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CARACTERÍSTICAS GERAIS

VÍRUS DA 
CHIKUNGUNYA

VÍRUS DA ZIKA

Família Flaviviridae
Gênero Flavivirus

ARBOVÍRUS DE INTERESSE EPIDEMIOLÓGICO NA PARAÍBA

VÍRUS DA DENGUE

DENV-1
DENV-2
DENV-3  
DENV-4

SUBTIPOS

Família Togaviridae 
Gênero Alphavírus 



CARACTERÍSTICAS GERAIS



INVESTIGAÇÃO LABORATORIAL

TEMPO OPORTUNO 
PARA A COLETA

RT-PCR

BIOLOGIA MOLECULAR -
ARBOVIROSES

SOROLOGIA

DENGUE NS1*

SOROLOGIA – IgM

DENGUE, ZIKA OU 
CHIKUNGUNYA

até o 5° dia 
do início dos sintomas

até o 5° dia 
do início dos sintomas

a partir do 6° dia 
do início dos sintomas

+ + OU OU

NS1 é uma glicoproteína presente na 
superfície viral dos 4 sorotipos da dengue

*



INVESTIGAÇÃO LABORATORIAL

COLETA

• punção venosa;

• tubo seco ou com gel separador 

sem anticoagulante;



INVESTIGAÇÃO LABORATORIAL

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA

• Rotular o tubo com: 

 - nome completo (sem abreviação)

 - n°GAL

 - data de coleta

Colocar a etiqueta na lateral do tubo de 
modo que a outra lateral permaneça livre 
para possibilitar a conferência da amostra.



INVESTIGAÇÃO LABORATORIAL

ACONDICIONAMENTO E ENVIO DA AMOSTRA AO LACEN-PB

Aliquotar 

2 a 3 mL 

do soro em criotubo

Refrigerar entre 2°C a 8°C

até o envio ao LACEN-PB 

(em até 48h)

Enviar imediatamente ao 

LACEN-PB em caixas 

térmicas (2°C a 8°C)

OU



INVESTIGAÇÃO LABORATORIAL

INFORMAÇÕES IMPORTANTES

É obrigatória a notificação do 

caso suspeito no SINAN

Se é aberta a requisição para uma das arboviroses (ex: dengue) não é 

necessário abrir para as demais, pois faz parte do fluxo laboratorial 

interno do LACEN-PB seguir com a investigação dos outros arbovírus 

quando o primeiro tem resultado negativo.

1. 

2. 



INVESTIGAÇÃO LABORATORIAL

CRITÉRIOS PARA REJEIÇÃO DE AMOSTRAS

❑ Amostras que não sejam soro;

❑ Amostras acondicionadas de forma inadequada;

❑ Amostras fora da temperatura recomendada para o transporte;

❑ Amostras hemolisadas;

❑ Amostras sem identificação do paciente

AO REJEITAR UMA AMOSTRA COM BASES NESTES CRITÉRIOS 
O LACEN-PB ENCAMINHA AO SERVIÇO UM COMUNICADO REPORTANDO 

A NÃO CONFORMIDADE DA AMOSTRA



CADASTRO NO GAL



CADASTRO NO GAL

Exemplo 1:

Dengue
(com até 5 dias 

de sintomas)



CADASTRO NO GAL

Até o 5º dia do 
início de sintomas

BIOLOGIA 
MOLECULAR



CADASTRO NO GAL

Até o 5º dia do 
início de sintomas

DENGUE NS1



CADASTRO NO GAL

Qualquer arbovirose
(a partir do 6° dia de sintomas)

Exemplo 2:



CADASTRO NO GAL

GESTANTE
(a partir do 6° dia de sintomas)

Exemplo 3:

obrigatório



CADASTRO NO GAL

Em caso de óbito:
Informar no campo “Detalhes do agravo” 



CADASTRO NO GAL

Atenção !
Não esquecer de encaminhar a requisição cadastrada, 

clicando em “Encaminhar para Rede”



FLUXO LABORATORIAL

LACEN
SERVIÇO DE 

ASSISTÊNCIA

Realiza a coleta

Notifica no SINAN

Cadastra no GAL

Enviar ao LACEN

Recepção e Triagem

Amostra Não-conforme
(REJEITADA)

Amostra Conforme
(APROVADA)

Registro da Não-

conformidade

Comunicação ao 

serviço requisitante

Realização do Exame

Liberação do laudo 
(GAL)

(máx. 48h)



LACEN-PB
Av. Camilo de Holanda, 214

Bairro: Centro

João Pessoa – PB

CEP: 58013-360 

RECEPÇÃO E TRIAGEM DE AMOSTRAS:

E-mail: triagem.lacenpb@gmail.com 

Contato: (83) 98862-2445 (Fernanda)

NÚCLEO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA E LABORATORIAL:

E-mail: vigilância.lacenpb@gmail.com 

Contato (83) 99982-4813 (Zaira)

GERÊNCIA GAL:

E-mail: josylacenpb@gmail.com 

Contato: (83) 98828-2855 (Josy)
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